
CAPÍTULO XlV

Ordem BLATTARIAE

135. Caracteres. - Não ha quem não conheça os repre-
sentantes desta ordem, vulgarmente chamados "baratas".
São insetos ortopteroides, de corpo ovalar e deprimido, ás ve-
zes, porém, fortemente convexo no dorso. A cabeça, que se
pode mover facilmente por estar presa a um pescoço membra-
noso e extensivel, na maioria das especies fica coberta pelo
pronotum e é tão inflectida que se dispõe, oblíqua ou horizon-
talmente, com afronte voltada para baixo e as peças bucais
dirigidas para traz, quasi tocando o prosternum.

O tamanho das baratas adultas varia de alguns milime-
tros (Attaphila) a quasi um decimetro (Megaloblatta). Em
geral elas são de côr parda ou negra, com ou sem maculas
coloridas. Muitas especies, porém, são de côr alaranjada, ama-
relada ou mesmo esverdeada (Panchlora). Desenvolvem-se
por paurometabolia.

136. Anatomia externa. - Cabeça curta, subtriangular.
Olhos geralmente grandes, reniformes ou emarginados no
ponto de inserção da antena. Ocelos, em quasi todas as es-
pecies, representados por duas pequenas manchas ou placas
(manchas oceliformes ou fenestrae), de côr amarelada, situa-
das perto da base das antenas; nos machos de algumas espe-
cies de outras regiões ba ocelos normalmente desenvolvidos.
Antenas, na maioria das especies, setaceas, inseridas entre os
olhos, de comprimento que varia da metade ao dobro do com-



primento do corpo, quasi sempre com uma centena de segmen-
tos cilindricos ou moniformes. Aparelho bucal mandibulado,
s e me lha n t e  ao dos demais  insetos or topteroides ,  com mandí-
bulas curtas e robustas, palpos maxilares, labiais e hipofarin-
ge bem desenvolvidos (v. fig. 97).

Torax representado principalmente pelo pronotum, elipti-
co ou sub-orbicular, de angulos posteriores arredondados, ex-
céto em formas imaturas e algumas especies apteras, que os
apresentam rétos ou agudos e prolongados para traz. Quasi
sempre o pronotum encobre a cabeça em repouso como um
escudo chato ou convexo. Nas especies dos generos Mona-
choda, Monastria e Petasodes êle se apresenta com o bordo an-
terior mais ou menos fortemente reflectido. Mesonotum e me-
tanotum moderadamente desenvolvidos.

F i g .  97 -  C a b e ç a s  de  Periplaneta  americana (1) e de  P. australasiae (2); Ga,
galea, Hphy, hipofaringe, la, lacinia (em P. americana ponteaguda, em P. aus-
tralasiae truncada no apite), Lb, labium (só aparecem as paraglossas), Lm,
labrum (de bordo reintrante no meio), Md, mandibula (com dentes mais agu-
dos em P. americana), O, olho, Oc, jenestrae, PlpMx, palpo maxilar, PlpLb, palpo

l a b i a l  ( x 5 6 ) .  

Esternitos toraxicos rudimentares, semi-membranosos,
em grande parte protegidos pelos quadris, que são grandes,
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achatados e livres. Pernas de tipo cursorial, permitindo que
estes insetos se movam rapidamente; daí o nome Cursoria
aplicado a este grupo de ortopteroides pelos antigos autores.
Femures e tíbias mais ou menos espinhosos. Tarsos pentame-
ros, sendo os 4 primeiros articulos comprimidos; ha especies
tetrameras e outras heteromeras. No genero australiano
Geoscapheus as pernas anteriores são nitidamente fossoriais,
lembrando o aspecto das pernas de Gryllotalpa. O 5° articulo
(pretarso) apresenta 2 garras moveis e entre elas um arolium
circular ou ovalar. Muitas especies, porém, ou não possuem
empodium ou o apresentam quasi imperceptivel. Tegminas
de forma e consistencia variaveis; muito grandes em algumas
especies, em outras se apresentam reduzidas, esquamiformes
ou não existem. O mesmo se verifica com relação ás asas, que,
sendo bem desenvolvidas, apresentam a area ou campo anal
lobiforme, tão ou mais extenso que o resto da asa. Tegminas
e asas, nos dois sexos de uma mesma especie, podem apre-
sentar-se diferentes. Em repouso as asas ficam dobradas
como nos Ortopteros. Todavia em especies de Ectobiinae (es-
pecialmente em Anaplecta) e de Areolariinae (Plectoptera),
quando se dobram, dispõem-se sob as tegminas de modo um
tanto semelhante ao que se observa nos Dermapteros, isso
porque a zona apical da area é mais ou menos alongada e se-
parada da zona mediana por uma prega, permitindo o dobra-
m e n t o  d a q u e l a  p a r t e  sob re  e s t a .  

Abdomen geralmente alargado no meio e deprimido, com
10 segmentos, variando, porém, este numero segundo a espe-
cie, sexo e conforme se examina o abdomen pela face dorsal
ou ventral. O 1º urotergito, em relação com o metanotum, é
mais curto que os demais tergitos. O 8° e o 9° são extrema-
mente curtos e ficam escondidos sob o 7º. O 10º, sempre bem
desenvolvido, é a chamada placa ou lamina supra-anal (lami-
na supra-analis), cuja conformação tem grande importancia
na classificação destes insetos. Ha 9 esternitos visiveis nos
machos e apenas 7 nas femeas. Nestas o 7° ou ultimo ester-
nito (lamina subgenitalis) pode apresentar-se fendido ou bi-
valvular; o 8º e 9° esternitos ficam retraídos ou telescopados
para dentro do 7º formando, respetivamente, o assoalho e o
této da bolsa, cripta ou cavidade genital, tambem chamada
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Fig. 98 - Asas de Blaberus sp. 1, campo marginal; 2, campo escapular; 3, cam-

podiscoidaI; 4, campo anal; 5, campo anterior (campo marginal + campo dis-

coidal); 6, campo posterior; Cu1
, cubital (ulnaris posterior); Cu2, V e n a  d í v i d e n s

ou sutura analis; M, medial (ulnaris anterior, na asa posterior: spuria); R,

radio (radialis).
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cavidade anal, que funciona como camara copuladora e in-
cubadora. Em ambos os sexos ha, inseridos no 10° tergito,
cércos multisegmentados, mais ou menos visiveis e de forma

Fig 99 - Eselerites terminais do abdomen em Periplaneta americana  (1) e
e m  Per ip lane ta  aus t ra las iae  (2) ( e m  a m b a s  as p r e p a r a ç õ e s  os t e r g i t o s  f o r a m  
afastados dos esternitos, de modo a ficarem expostos os escleritos que se acham
internamente, especialmente os que constituem a genitalia da macho e o ovi-
positor da femea); Cer, cércos; Ovp, valvas ou valvulas do ovipositor, expostas
na cavidade ou cripta genital; Pen, lóbos falicos que rodeiam o gonoporo; Sty,

styli; 7st, 9st, 10t, 7° esternito, 9° esternito e 10 tergito (X 4,2).

variavel, que funcionam como orgãos olfativos. Os machos,
além dos cércos possuem um par de gonapodos inarticulados
(styli), inseridos no 9º esternito ou placa sub-genital, e um
complicado aparelho copulador. Em geral êles são menores
que as respetivas retocas, e, quando os sexos diferem pelo as-
pecto das asas, é sempre o macho que as possue mais desen-
volvidas. Em algurnas baratas, senda o macho alado e a femea
aptera, os dois sexos são tão diferentes que podem ser toma-
dos por especies diversas.  

137. Anatomia interna. - Tubo digestivo longo e sinuo-
so; papo amplo; proventriculo, em geral pequeno, obconico,
com a intima elevada em 6 dobras fortemente esclerosadas,
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formando dentes robustos, que se encontram no meio do
lumen. Glandulas salivares acinosas, bem desenvolvidas e
providas de amplos receptaculos. Geralmente 8 cégos gastri-
cos; em algumas especies, porém, 9 a 10; aliás este ultimo
numero nem sempre é constante, pois, como verificou BORDAS
em Epilampra gracilis, que normalmente apresenta 10 cégos
gastricos, ha exemplares que têm 8 ou 9 diverticulos quili-
ricos. Tubos de Malpighi (60 a 70) distribuídos em 6 grupos.

Sistema traqueal em relação com o exterior mediante 2
pares de espiraculos toraxicos e 6 abdominais.

O cheiro característico das baratas emana da secreção de
glandulas repugnatorias cutaneas, em geral mais desenvolvi-
das nos machos que nas remotas, situadas entre o 5° e o 6°
tergitos abdominais.

Testículos formados por 30 a 40 foliculos curtos em re-
lação com longos vasos deferentes, que desembocam em gran-
des vesiculas seminais situadas na extremidade interna ou
proximal do canal ejaculator. No inseto adulto, cujos testí-
culos, via de regra, já perderam a atividade, as vesiculas se-
minais são bem desenvolvidas, ficando, porém, escondidas por
uma massa volumosa de glandulas acessorias, tubulosas ("the
mushroom-shaped gland" de HUXLEY), cujos tubulos se
acham em relação com as vesículas seminais e com o canal
ejaculador. Ha ainda, por baixo deste canal, uma glandula
compacta, relativamente grande, que se abre no paramero es-
querdo do penis ("conglobate gland" de MIALL e DENNY).

Ovarios geralmente constituidos por 8 ovariolos, em rela-
ção com largos oviductos reunidos numa vagina curta, que se
abre na cripta ou bolsa genital, num póro situado no 8° es-
ternito. A espermatéca é constituida por 2 vesiculas ou pares
de vesiculas que se abrem no této da bolsa genital (9° ester-
nito). Ha, finalmente, um par de glandulas coletericas, em
relação com a vagina, que secretam o envoltorio ou capsula
da  oo téca .  

138. Reprodução. Postura. - A copula nas baratas rea-
lisa-se ficando os 2 sexos com o corpo em oposição. Normal-
mente a reprodução é sexuada. Ha, porém, especies, como
Pycnoscelus surinamensis, que talvez se reproduzam norma-
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mente por partenogenese, tal o numero consideravel de fe-
meas que se encontra, comparado com o de machos.

As baratas, em sua maioria, diferem consideravelmente
dos demais insetos relativamente ás posturas. Nelas os ovos
são ao mesmo tempo depestos e arrumados na cripta genital,
dentro de uma capsula de conformação peculiar, chamada
ootéca, um tanto variavel nas diferentes especies. Os ovos se
alojam em celulas ou compartimentos como numa cartuchei-
ra, f o r m a n d o  d u a s  series r e g u l a r e s  s e p a r a d a s  por  u m  septo
m e m b r a n o s o .  O n u m e r o  de ovos va r i a  c o m  as especies, m e s m o
sendo muito proximas, como por exemplo, Periplaneta ameri-

cana e P. austratasiae, que produzem ootécas bem diferentes,
t endo as da  p r i m e i r a  16 ovos e as da  s e g u n d a  26. As vezes
ocor rem var iações  n u m e r i c a s  n a  m e s m a  especie; a s s im a Bla-
tella germanica põe ootécas com 19 a 24 ovos. Geralmente a
barata, antes de depôr a ootéca numa superficie qualquer, car-
rega-a durante horas, ou mesmo dias, conforme a especie,
presa p a r c i a l m e n t e  ao a b d o m e n .  A Blate l la  g e r m a n i c a ,  p o r
exemplo, só a desprende quando está quasi terminado o des-
envolvimento embrionario. Exposta, assim, sob as tegminas,

F i g .  100  -  A s a s  a n t e r í o r  e p o s t e r i o r  d e  A n a p l e c t a  s p .  (1)  e d e
H y p e r c o m p s a  f i e b e r i  ( 2 )  ( X  6 ) .  



224

Fig. 101 - 1, Blaberus giganteus (L., 1758) 2, Rhabdoblatta yersiniana (Sauss.,
1864); 3, Phoraspis picta (Drury, 1732); 4, Phoraspis convexa (Thunb., 1826);
5 (a esquerda). Pycnoscelus surinamensis (L., 1753), (em baixo) Petasodes
dominicana (Burm., 1838); 6, Brachychola lubereulata (Dalm., 1823); 7, Para-
hormetica monticollis (Burm., 1838); 8. Monastria (?) biguttata (Thunb.,

1826)  ; 9, Monastria biguttata  .
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a ootéca é á princípio esbranquiçada, porém depois, á propor-
ção que fica mais saliente, adquire a côr testacea e finalmen-
te parda escura. A consistencia da capsula tambem se modi-
fica com o tempo; de inicio mole, torna-se por fim quasi co-

riacea. Dizem os autores que uma femea pode produzir tantas
ootécas quantas vezes fôr fecundada. Na Europa a Blatella

germanica, segundo WILLE (1920), põe, durante toda a vida,
4 ootécas e a Blatta orientalis, em 3 mezes de existencia, se-
gundo informa SILVESTRI, põe em media, cerca de 45 ootécas.

Em Formosa a Periplaneta americana põe, em media, 51 ooté-
cas, numa vida de 13 a 25 mezes (TAKAHASHI, 1934).

Em geral as baratas soltam as ootécas sem o menor cui-
dado. Algumas especies domesticas entretanto, especialmente
a Periplaneta americana, a P. australasiae e a Blatta orienta-

lis, não somente escolhem reintrancias bem escondidas nos
muros e moveis das habitações e aí deixam as ootécas, como

tambem as cobrem com particulas de substancias que encon-
tram nesses esconderijos, tais como terra, papel, etc., que co-
lam a ootéca, provavelmente com saliva.

Geralmente as formas jovens saem da ootéca sem o au-

xilio da barata mãe. As vezes, porém, esta facilita a emergen-
cia das baratinhas abrindo, com as mandíbulas, uma fenda

de uma extremidade a outra da ootéca. É o que se observa
frequentemente com as especies de Periplaneta e com a Bla-

tella germanica. Relativamente a esta ultima especie deve ser
referida a seguinte observação de HUMMEL, feita em 1821 e

citada por BOUVIER (Les communisme chez les insectes, 1924).

Aquele pesquizador poz uma femea de Blatella, portadora de

uma ootéca, em presença de uma ootéca recentemente expe-
lida por outra Blatella. Depois de ter virado esta ootéca de

um para outro lado, tocando-a repetidamente com as ante-
nas, a citada femea, prendendo-a entre as pernas anteriores,
abriu-a longitudinalmente com as mandibulas e, em seguida,

libertarem lima das outras, batendo-lhes delicadamente o
corpo com as antenas e com os palpos.
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O episodio de uma barata, portadora de uma ootéca, aju-
dar o nascimento da prole de outra femea, com o ser interes-
sante sob o ponto de vista puramente etologico, não será tam-

Fig. 102 - Á esquerda, tubo digestivo de Periplaneta americana; á direita,
idem, de Blaberus atropos (Stoll, 1812); Ai, cégos gastricos; ci, cégos gastrieos;
Ge, moela ou proventriculo; Gr, espessamentos longitudinais do feto; Gs, glan-
dulas salivares; Im, intestino medio (mesenteron); Ip, intestino posterior (pro-
ctodaeum); Ja, ingluvia (trapo); Oe, esofago; Ph, faringe; R, reto; Tm, tubos
de Malpighi (na figura da esquerda eles são dispostos em varios tufos, na da

direira se dispõem em 3 tufos equidistantes) (De Bordas, 1898).
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bem, como sugere SCOTT, uma demonstração do que WHEELER
(in The social insects) classifica de "vague approach (das ba-
ratas) to the social habits of the termites"?

F i g .  103 - G l a n d u l a s  s a l i v a r e s  de  P e r i p l a n e t a
americana: a, canais eferentes; cd, idem; ce,
c a n a l  e x c r e t o r  c o m u m ;  Gs, c o r p o  g l a n d u l a r ,  
f o r m a d o  p e l a  a g l o m e r a ç ã o  d e  v a r i o s  c a c h o s ;  
Rs, reservatorios salivares (De Bordas, 1898).

Não obstante observar-se, na maioria das especies, a for-
mação de uma ootéca, ha  muitas especies, especialmente da 
região neotropica, que são ovoviviparas. Em tais especies ou 
a ootéca não se forma, como ocorre em Epilamprinae e Pan- 
chlorinae, ou se constitue, porém de modo imperfeito, como 
se verifica em Blaberus. Nessas especies as formas jovens 
emergem, pois, diretamente da cripta genital, consideravel- 
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mente ampliada, na qual se processa todo o desenvolvimento

embrionario.

Fig. 104 - Blatella germanica (De Sambon, Jl. Trop. Med. & Hyg.
28, 1, 1925, desenho de Terzi), x 4.

139. Desenvolvimento post-embrionario. Ciclo evolutivo.
- Faz-se por paurometabolia, isto é, exclusivamente median-
te simples t ransformações .  Exce tuando a lgumas  especies, 
cujos jovens diferem consideravelmente dos adultos,  as bara- 
tas, nos varios estadios do seu desenvolvimento, cada vez mais  
se parecem com as imagens .  A principio apteras,  apresentam-  
se nas ultimas fases do desenvolvimento, chamadas ninfas,
com técas alares cada vez mais  conspícuas.  Em outros países 
o desenvolvimento post-embrionario das bara tas  mais  comuns  
se processa med ian te  6 ou 7 ecdises. A duração do ciclo evo- 
lutivo depende n a t u r a l m e n t e  da especie e das inf luencias  eco- 

228 INSETOS DO BRASIL



logicas. Em Formosa, o desenvolvimento da Periplaneta ame-
ricana, de ovo a adulto, segundo TAKAHASHI, se processa em
9 a 19 meses. O desenvolvimento da Blatella germanica é mais
rapido, realisando-se em cerca de 6 meses.

No Brasil quasi nada se sabe relativamente ao ciclo evolu-
tivo das principais especies, mesmo das que foram bem estu-
dadas em outros territorios. A unica observação interessante
que conheço é a seguinte, de PESSÔA e CORRÊA, referente á Leu-
cophaea maderae:

"A copula se processa principalmente na estação quente
e chuvosa. Frequentemente, nesta epoca, se veem as femeas
abrirem as azas, agitá-las, arrastando-as pelo chão em vi-

F i g .  105  - L e u c o p h a e a  maderae .  
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brações continuas, produzindo um leve ruído. O macho, en- 
tão, se approxima quieto e a uma certa distancia da femea 
gira o seu corpo em sentido inverso ao daquella, collocando 
a extremidade posterior do seu abdomen contra a extremi- 
dade posterior do abdomen da femea, de modo a ficarem os 
corpos em sentido inverso. 

Observámos, com pequenas variantes, processo semelhan- 
te numa barata do campo, Parahormetica bilobata Sauss.
Uma vez a união do macho e da femea estabelecida, a copula 
se processa lentamente, durando em media, de 20 a 30 mi- 
nutos, não ficando os insectos quietos, durante o acto, porem 
se locomovem vagarosamente, devido ao constante deslocar 
da femea. Assistimos a uma copula da Parahormetica que
durou mais de uma hora. 

Não temos observação exacta do tempo que medeia entre 
a copula e a postura da ootheca. Constatámos que, em media, 
20 dias após a postura, saem da ootheca as primeiras larvas, 
em numero de 25. O ootheca não fica appensa ás vias geni- 
taes da femea por muito tempo, como, por exemplo, no caso 
da Phyllodromia, mas antes é collocada no recanto mais es- 
curo da caixa, adherente á sua parede. Não observámos outra 
postura pela mesma femea sem outra copula, apezar de a 
termos conservado por espaço de 18 mezes." 

"Algumas larvas apresentam a primeira muda, tres me- 
zes após o nascimento, e no maximo quatro mezes as res- 
tantes. 

Depois se estabelecem mudas em numero de quatro, com 
intervallos de tres a tres mezes e meio, de modo a obtermos 
o insecto adulto no fim de 12 a 13 mezes. Outras larvas, po- 
rém, apresentam metamorphoses tambem em numero de 
quatro, com intervallos maiores de 4 a 4 mezes e ½, sendo
necessario neste caso 16 a 18 mezes para a transformação de 
uma larva em imago. Foi este o tempo maximo que obser- 
vamos para a evolução completa do insecto. Na ultima muda 
passam-se tambem os phenomenos da nymphose, transfor- 
mando-se então a nympha aptera em insecto alado. Morpho- 
logicamente as nymphas não differem muito das larvas se- 
não, quanto ao tamanho, coloração mais escura, e presença 
de rudimentos de azas. 
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Como e m  o u t r o s  b l a t t i d e o s  as  a z a s  a p p a r e c e m  p r i m e i r o  
b r a n c a s ,  e s o m e n t e  m a i s  t a r d e  depo i s  de e x p o s i ç ã o  á luz t o -  
m a m  a s u a  c o l a r a ç ã o  n o r m a l ,  c a s t a n h o  e s c u r a " .  

F i g .  106 - P e r i p l a n e t a  a m e r i c a n a  (De P a t t o n ,  

Insects, etc., 1931).
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F i g .  107 - Periplaneta australasiae (De P a t t o n ,  
I n s e c t s  e t c . ,  1 9 3 1 ) .  

140. Habitos. - Quasi sempre as formas jovens, ao se
libertarem da ootéca ou quando saem da cripta genital, se a
femea é vivipara, dispersam-se no meio em que se encontram.
Entretanto SHELFORD (apud SCOTT), menciona duas baratas
da subfamilia Epilamprinae cujos jovens, após o nascimento,
permanecem, numa delas, de Java e Borneo (Pseudophoraspis
nebulosa (Burm., 1838), sob o corpo materno e noutra, do
Ceilão (Phlebonotus pallens (Serv., 1831), confortavelmente
alojadas numa especie de camara entre o dorso escavado do
abdomen da femea e a face inferior das tegminas, que são
largas e abauladas (as asas nesta especie são atrofiadas). 
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Em nosso país as formas jovens de Leucophaea maderae
quando nascem, exibem habitos semelhantes, segundo se de-
preende do seguinte trecho de PESSÔA e CORRÊA

"Nos primeiros dias, as larvas livres collocam-se debaixo
da femea adulta a qual torna-se esperta e agitada, contras-
tando com a sua lerdeza natural. É esta a unica especie em
que observamos uma certa protecção do adulto em relacão ás
larvas; com a Periplaneta, Parahormetica, Phyllodromia as
larvas, uma vez sahidas dos ovos, ficam perfeitamente inde-
pendentes."

As baratas, quanto aos habitos, podem ser divididas em sil-
vestres ou do mato e domesticas. As especies silvestres, aliás
mui numerosas nas regiões neotropica e etiopica, são frequen-
temente encontradas no solo, sob pedras, entre folhas secas
e sobre as plantas. Eventualmente podem penetrar nas habi-
tações. Pertencem tambem a este grupo algumas especies que
têm habitos especiais, como sejam as de habitos aquaticos ou

F i g .  108 - B l a t t a  or ien ta l i s  (De S a m b o n ,  
J l .  T r o p .  Med .  & H y g ,  28, 1, 1925) 
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semi-aquat icos,  as que vivem em n inhos  de formigas  dos ge- 
neros Atta (Attaphila, Atticola) e de outros generos (Myrme-
cob la t t a ) ,  as que h a b i t a m  n inhos  de vespas do genero Polybia 
(Sphecophila polybiarum Shelford, 1907), as especies caver-
nicolas do genero Nocticola, da região Indo-Malaia, e final-
m e n t e  as que vivem em páus  podres .  

As especies domesticas, que tambem infestam as embar-
cações, foram por estas levadas a toda a parte e hoje são cos-
mopolitas. Mais adiante citarei as principais, dando uma
chave para a sua determinação.

As baratas, em sua maioria, mostram-se ativas á noite,
repousando de dia em esconderijos mais ou menos protegidos
da luz solar, frequentemente representados por espaços muito
estreitos, nos quais se acomodam quasi sempre gregariamente
e onde t a m b e m  fazem as pos tu ras .  Em geral  são omnivoras ,  
alimentando-se de materia organica de qualquer natureza. As
vezes são tambem predadoras e atacam outros insetos. GU-
LATI (1930), confirmando uma observação de MARLATT, verifi-
cou que a Periplaneta americana come percevejos de cama.
As que habitam os ninhos de formigas do genero Atta alimen-
tam-se do fungo cultivado por essas formigas.

F i g .  109 - P y c n o s c e l u s  s u r i n a m e n s i s :  á e s q u e r d a  a n i n f a  e 
á d i r e i t a  o i n s e t o  a d u l t o  a u m e n t a d o  c e r c a  de  x 2,5 (De W i l -  

l i a m s ,  1931)  

Dent re  as que vivem em madei ra ,  i ncon te s t ave lmen te  as 
mais in te ressan tes  são as que se a l i m e n t a m  exc lus ivamente  

234 INSETOS DO BRASIL

REITORIA



de celulose - Panesthia javanica Serv., 1831 (subfam. Pa-
nesthiinae) e Cryptocercus punctulatus Scudder, 1862 (sub-
fam. Cryptocercinae), esta dos E. Unidos - não somente por
apresentarem um esboço de vida social, como porque o ali-
mento é digerido á custa de microorganismos simbioticos, re-
presentados por bacterias na primeira especie e por protozoa-
rios na segunda.

x 2 x 4,8 

F ig .  110 - O o t é c a s  de P e r i p l a n e t a  a u s t r a l a s i a e  
(C.  L a c e r d a  d e l . ) ,  (a  d a  e s q u e r d a )  e de Bla -  
t e l l a  g e r m a n i c a  ( s e g u n d o  P a t t o n ,  i n s e c t s ,  1931, 

e t c .  ) 

Recentemente CLEVELAND e seus collaboradores HALL,
SANDERS e COLLIER, após cinco anos de estudos, conseguiram
estender ao Cryptocercus punctulatus a condição simbiotiea
que aquele autor já havia observado nos cupins inferiores. De
fato, CLEVELAND, submetendo ao oxigeneo sob pressão termi-
tas da família Kalotermitidae e alguns Rhinotermitidae (Re-
ticulitermes), que possuem uma bizarra fauna de Flagelados
altamente complexos, poude verificar a ação letal do gaz ex-
clusivamente sobre os Flagelados. A possibilidade da obten-
ção de cupins desfaunados sem violencia, permitiu a verifica-
ção de que tais animais são absolutamente incapazes de ope-
rar na digestão da celulose, capacidade privativa dos habitan-
tes do seu tubo intestinal. CLEVELAND fez-nos assim conhecer
um dos mais perfeitos tipos de simbiose que ocorre na natu-
reza. Identicas experiencias realisadas com a barata xilofaga
Cryptocercus punctulatus vieram provar que ela tambem pos-
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sue no p roc todaeum um a  f auna  de Flagelados e s t r e i t amen te
re lac ionada  com a dos cupins,  Flagelados esses i gua lmen te

responsaveis pela digestão da celulose. 

No seu mais recente  t raba lho ,  começa o notavel  proto-  
zoologista da Harvard  pelo estudo da a n a t o m i a  ex te rna  do 

hospedeiro.  Passa em seguida ao estudo da ecdise e suas con- 
sequeneias sobre o estado simbiotico.  Neste cap í tulo um fato
extremamente interessante deve ser salientado. Enquanto
que os cupins pouco antes de sofrerem a ecdise, expulsam
seus Flagelados, o Cryptocercus os retem durante esta fase,
sob a forma cistica. Foi deste modo possivel a descober ta  dos

cistos de Trichonympha,  genero de Flagelados Hipermast igo-  
tos, hab i tan tes  exclusivos dos cupins,  cujos cistos e ram até 

então desconhecidos.  

Silenciando sobre a parte puramente protozoologica, ver-
dade i ramente  notavei  na  opinião dos críticos, t r o u x e r a m  os 
autores deste t raba lho  t a m b e m  a prova bioquimica  da condi-
ção simbiotica.  Consist iu essa prova no i so lamento  de u m  fer- 
mento  capaz de desdobrar  a celulose, de u m a  celulase, que ex- 
periencias bem or ien tadas  p rova r am ser e laborada  pelos Fla- 

gelados. 

Outro ponto da maior  impor t anc i a  no t r aba lho  de CLE- 
VELAND é o das relações filogeneticas entre baratas e cupins.
É facil compreender  a impor t anc ia  da descober ta  de u m a  ba- 
r a t a  aptera ,  pr imi t iva  na  sua morfologia  e ap re sen tando  u m a  

condição de vida que até en tão  era apanag io  dos cupins .  Tão 
estrei tas são as relações en t re  Cryptocercus e Kalo te rmi t idae ,  
que foi possivel obter  u m a  infecção c ruzada  en t re  os Flage- 

lados de Cryptocercus e os de Zootermopsis angusticollis,  ape- 
zar da rigorosa especificidade pa ras i t a r i a  destes protozoar ios .  

Tais verificações v ie ram consol idar  a opinião anter ior -  
men te  expressa por varios au tores  de que os cupins  não pas- 
sam de ba ra tas  socializadas. Quando  t r a t a r  desses insetos, 
terei o ensejo de referir as ideias de CRAMPTON relativas ao as-
sunto, citando, principalmente, um dado palcontologico, re-
centemente descoberto e publicado por TILLYARD, segundo o
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qual parece que os insetos da ordem Isoptera (cupins) deri-
varam d i r e t amen te  da ordem das ba ra t a s .  

Fig. 111 - Euthyrrapha pacifica (De
W i l l i a m s ,  1931) 

141. Importanc ia  domest ica  e agrícola.  -  Nas habi ta -  
ções pouco asseiadas ha  ba ra t a s  por toda  a par te ,  a b u n d a n d o  
porém na cozinha ou onde ba  generos al imenticios ou restos 
de comida.  Não t an t o  pelo que comem, mas pelo cheiro nau-  
seabundo que deixam, impregnado  nos a l imentos  e utensi-  
lios que sujam, to rnam-se  verdadei ras  pragas  domest icas .  As 
vezes, porém, causam estragos consideraveis roendo capas de 
livros e outros  objetos de valor .  Cont ra  as especies domest icas  
os melhores inseticidas são a massa  fosforica, o borax  mistu-  
fado com a f a r inha  de tr igo e f luoreto  de sodio, a lém de pro- 
dutos comerciais mais ou menos  conhecidos .  O expurgo  (pelo 
gaz cianidrico, pelo gaz sulfuroso ou pelo gaz Clayton)  é indi- 
cado nos casos de g rande  infes tação (bara tas  em armazens ,  
em porões de navios, e t c . ) .  

Sob o ponto  de vista agrícola a impor t anc i a  das ba ra t a s  
é re la t ivamente  ins igni f icante .  Em outros  países têm sitio as- 
sinalados estragos nas  p lan tas  produzidos pelas ba ra t a s .  Py- 
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cnoscelus surinamensis 6 talvez a barata mais citada como
c a u s a d o r a  de t a i s  e s t r a g o s .  F o r  t e r  h a b i t o s  fossor ia i s  róe ra í -  
zes de  p l a n t a s  de j a r d i m ,  t u b e r c u l o s  de b a t a t i n h a ,  ra izes  de 
fumo, de cana de açucar, etc. Em Sâo Paulo, segundo PINTO
DA FONSECA, a H o r m e t i c a  laev iga ta  a r r a n h a  a c a s c a  das  ba -  
nanas depreciando-as.

142. lmportancia medica. - As vezes a Periplaneta
a m e r i c a n a ,  v i n d o  ao  ro s to  de  u m a  p e s s o a  a d o r m e c i d a  p a r a  
c o m e r  a l g u m  d e t r i t o  a l i m e n t a r  d e i x a d o  nos  labios ,  róe a m u -  
cosa  l ab ia l  p r o d u z i n d o  erosões  m a i s  ou  m e n o s  e x t e n s a s .  D a  
irritação da mucosa, resulta uma erupçâo vesiculosa (herpes

b l a t t a e ) .  
Vivendo  as  b a r a t a s  e m  c o n t a c t o  c o m  os nossos  a l i m e n t o s  

é de a c r e d i t a r  que  d e s e m p e n h e m  p a p e l  s a l i e n t e  n a  t r a n s m i s -  
são de d o e n ç a s  c a u s a d a s  p o r  b a c t e r i a s  e p r o t o z o a r i o s ,  rea l i -  
z ando- se  a c o n t a m i n a ç ã o  dos  a l i m e n t o s ,  ou  pelo  c o n t a c t o  d a s  
p e ç a s  buca i s  ou  de o u t r a s  p a r t e s  do corpo ,  ou  pe l a s  fezes  de 
b a r a t a s  p o r t a d o r a s  de  t a i s  g e r m e n s  p a t o g e n i c o s .  H a  sobre  o 
a s s u n t o  t r a b a l h o s  de va r io s  p e s q u i z a d o r e s  que  m o s t r a m  a pos-  
s ib i l idade  das  b a r a t a s ,  que  i n g e r i r e m  e s c a r r o s  c o m  o bac i lo  d a  
t u b e r c u l o s e ,  c o n t a m i n a r e m  os a l i m e n t o s  (v.  t r a b a l h o s  r ecen -  
tes  de AKKERMAN (1933) e de  JETTMAR (1935) .  T o d a v i a ,  c o m o  
p o n d e r a  PATTON : 

"não ha até agora prova alguma de que, em condições na-
turais, a barata se infecte e contamine o alimento humano,
e enquanto não se isolar organismos patogenicos das fezes
de baratas vivendo em condições naturais, nos domicilios,
restaurantes, padarias, hoteis, cosinhas de hospitais, etc., a
barata, como outros insetos domesticos, pode ser considerada
apenas com suspeita".

Importante é o papel que as baratas desempenham como
hospedeiros intermediarios de varios Helmintos, que infestam
habitualmente alguns mamiferos e eventualmente o homem.

Assim o Acantocefalo Moniliformis moniliformis, parasi-
to de roedores e eventualmente do homem, no estadio larval,
foi observado pela primeira vez no Brasil, por SEVERIANO DE
MAGALHÃES, em musculos de Periplaneta americana.
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As baratas tambem são hospedeiras intermediarias de va-
rios Nematodios da superfamilia Oxyuroidea, fam. Thelasto-
midae. Assim a Blatella germanica pode hospedar Protospi-
rufa columbiana, Gongylonema neoplasticum, que produz um
carcinoma no estomago do rato, Gongylonema pulchrum, Ne-
matodio do porco e Gongylonema scutatum, parasito do gado.

A Blatta orientalis pode hospedar não somente M. moni-
liformis e G. neoplasticum, como Spirura gastrophila, para-
sito do tubo digestivo do ouriço cacheiro e S. sanguinolenta
que produz tumores no estomago, esofago e em outras partes
do organismo do cão e de outros carnívoros. Finalmente
Pyenoscelus surinamensis é hospedador intermediario de
Oxyspirura parvorum e de O. mansoni .  

Sobre o assunto devem ser consultados os trabalhos de
HALL e de CHITWOOD. Neste ultimo sâo citados, na bibliogra-
fia, os principais trabalhos de autores nacionais que se ocupa-
ram do assunto .  

F i g .  1 1 2  - P o d i u m  f l a v i p e n n e  X 2 ( D e  

W i l l i a m s ,  1 9 2 8 )  

143. Parasi tos .  Inimigos  natura is .  - P a r a s i t a m  fre- 
q u e n t e m e n t e  as bara tas ,  a lém dos he lmin tos  a n t e r i o r m e n t e  
referidos, varias  especies de protozoar ios  dos generos Nycto- 
therus, Lophomonas, Blastocystis e Entamoeba, que h a b i t a m  
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o tubo digestivo. Não raro, as ootécas de Blatta orientatzs e
de Periplaneta são parasitadas por Evania appendigaster (L.)
(fam. Evaniidae), criando-se, em cada ootéca, um exemplar
deste Himenoptero. Segundo observou no Rio de Janeiro o
Eng. Agr. CINCINNATO GONÇALVES, O desenvolvimento de Eva-
nia, de ovo a adulto, em ootéca de Periplaneta americana, efe-
tua-se em 34 dias, nos meses de Fevereiro e Março. Das ooté-
cas de Periplaneta, no Rio de Janeiro, costumam sair micro-
himenopteros da especie Blattotetrastichus hagenowi (Ratz-
burgh, 1852) (= Tetrastichodes floridanus Ashmead, 1387)
(fam. Eulophidae). Nos Estados Unidos GIRAULT em 1910 des-
creveu Tetrastichus periplanetae, obtido de uma ootéca que
deu tambem exemplares daquela especie, e GAHAN, em 1913,
descreveu uma outra especie, Tetrastichus australasiae, de
exemplares criados em ootécas de Periplaneta australasiae de
Sumatra. É possivel que todos estes Chalcidideos sejam pa-
rasitos de Evania, sendo, portanto, hiperparasitos e não para-
sitos primarios de ootécas.

Fig .  114 - E p i l a m p r a  s p .  p a r a s i t a d a  
p o r  P o d i u m  h a e m a t o g a s t r u m  ( E G G ,  
ovo  do p a r a s i t o )  x 3,3 (De Wi l l i ams ,  

1928) 

Fig .  113 - P o d i u m  h a e m a t o g a s t r u m  p o n d o  o ovo n u m a  b a r a t a  
s e m i p a r a l i s a d a  do  g e n e r o  E p i l a m p r a .  A c e n a  p a s s a - s e  sobre  u m  

termiteiro, no qual se vê o orifício do ninho da vespa (X 0,83) 
(De Wi l l i ams ,  1928 
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NO Brasil os principais predadores de baratas encontram-

se na família Sphecidae, nos generos Podium e Trigonopsis,

que aprovisionam os ninhos com baratas, geralmente imatu-

ros, da família Epilampridae, depois de as terem paralisado

com uma ferroada. Sobre estes Himenopteros deve consultar-

se o interessante trabalho de WILLIAMS (1928).

144.  Classificação. -  Ha cerca de 3.000 especies des-

critas, das quais quasi um terço pertence á região neotropica.

As subfamilias com representantes desta região podem ser

reconhecidos pela chave seguinte, organizada segundo SHEL-

FORD e HANDLIRSCH. 

1 

1' 

2 (1)  

2' 

Femures medios e posteriores, ou pelo menos os posteriores,

com muitos espinhos marginais em baixo ........................... 2

Femures medios e posteriores inermes, apenas com pêlos

e cerdas, ou com 1 ou 2 espinhos apicais ou subapicais  7

7° urosternito posteriormente fendido, formando um apa-

relho valvar .............................................................. Blattinae (Periplanetinae) 95

7° urosternito arredondado, sem valvas ............................................................ 3

3(2 ' )  Especies mirmecofilas, muito pequenos (de 2 a 5 mm. de

comprimento), apteras ou subapteras, com os segmentos

antenais muito mais longos que largos; pernas robustos

e fortemente espinhosos; cércos muito curtos .............................................

................................................................................................................ Attaphilinae
Especies com outra combinação de caracteres ............................................... 4

4(3 ' )  

4' 

10 ° u r o t e r g i t o  ( p l a c a  s u p r a - a n a l ) ,  e m  a m b o s  os  s e x o s ,  

t r a n s v e r s o  e e s t r e i t o ;  t e g m i n a s  c o m  os r a m o s  de  M e C u  

q u a s i  s e m p r e  d i r i g i d o s  p a r a  a m a r g e m  p o s t e r i o r ;  a s a s  

c o m  a r c a  t r i a n g u l a r ,  a p i c a l ,  e n t r e  C u  e A; f e m u r e s  p o s -  

t e r i o r e s  g e r a l m e n t e  c o m  e s p i n h o s  e s p a r s o s  e m  b a i x o  . . .  

................................................................................................................... Ectobiinae 96 

10 ° u r o t e r g i t o ,  e m  a m b o s  os  s e x o s ,  m a i s  o u  m e n o s  s a l i e n t e ,  

t r i a n g u l a r  o u  e m a r g i n a d o ;  t e g m i n a s  c o m  os  r a m o s  de  

M e C u  d i r i g i d o s  p a r a  a m a r g e m  a p i c a l ;  a s a s  s e m  a r e a  

t r i a n g u l a r ,  a p i c a l ,  e n t r e  C u  e A; f e m u r e s  p o s t e r i o r e s  f o r -  
temente espinhosos em baixo .............................................................................. 5 

9 5  G r .  periplanes, v a g a b u n d o .  
9 6  G r .  ectos, fó ra ;  bioein, v ive r .  
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5(4 ' )  

5' 

6 (5)  

6' 

7 (1 ' )  

7' 

8 (7)  

8' 

9 (7 ' )  

9' 

10(9)  

10º urotergito saliente ou triangular, com ou sem reintran-

cia no apice; cércos salientes ................................................. 6

10 o u r o t e r g i t o ,  n o  m a c h o  m a i s  ou  m e n o s  q u a d r a n g u l a r ,  c o m  

a n g u l o s  o b t u s o s ,  n a  f e m e a  l a r g a m e n t e  a r r e d o n d a d o  o u  

l o b a d o ,  á s  v e z e s  u m  t a n t o  f e n d i d o ;  t a r s o s  p r o v i d o s  de  a r o -  

lium distinto; cércos não mui salientes; pronotum e

tegminas não tomentosos .......................................................................................
............................................................................... Epilamprinae (Phoraspidinae) 97

P r o n o t u m  e t e g m i n a s  l i s o s ;  a s a s  c o m  a r a d i a l  e m i t i n d o  v a -  

r i a s  n e r v u r a s  c o s t a i s  p a r a l e l a s ;  t a r s o s  s e m  a r o l i u m  . . . .  
....................................................................... Pseudomopinae (Phyllodromiinae) 98

P r o n o t u m  e t e g m i n a s  t o m e n t o s o s ;  a s a s  c o m  a r a d i a l  e m i -  

t i n d o  n e r v u r a s  c o s t a i s  i r r e g u l a r e s ;  t a r s o s  c o m  a r o l i u m  . .  
............................................................................................................. Nyctiborinae 99

A s a s  c o m  a r e a  t r i a n g u l a r ,  a p i c a l ,  e n t r e  C u  e A e c o m

grande arca anal; especies pequenas ................................................................... 8

A s a s  s e m  a r e a  t r i a n g u l a r ,  a p i c a l ,  e n t r e  C u  e A ou,  n o  m a -  

ximo, com indicação de tal area, ou asas reduzidas ................ 9

A s a s  c o m  os r a m o s  de  M e C u  d i r i g i d o s  p a r a  a m a r g e m

posterior; area costal curta ....................................... Chorisoneurinae 100

A s a s  c o m  os r a m o s  de  M e C u  d i r i g i d o s  p a r a  a m a r g e m  

apical; arca costal geralmente longa e estreita ....................................
............................................................................................................ Areolariinae 101

Especies mirmecofilas muito pequenas (de 5 a 7 mm. de

comprimento) ........................................................................................................... 10

Especies não mirmecofilas, maiores .................................................................... 11

Baratas estreitas, achatadas, aladas: tegminas bem desen-

volvidas, com nervação fraca, pubescentes, ramos de

M e Cu paralelos; tibias com cerdas longas; tarsos lon-

gos e denteados; cércos longos e articulados .....................
................................................................................................. Nothoblattinae 102

97 Gr. ept, em cima; lampros, claro, brilhante; gr. pherein, trazer; aspis,
escudo.

98 Gr. pseudomai, engano; ops, facies. Gr. phyllon, folha; dramo, eu corro.
99 Gr. nyctios, noturno, á noite; bora, alimento. 

100 Gr. chorizo, separo; neuron, nervo, nervura. 
101 Lat. areola, espaço pequeno. 
102 Gr. nothos, espurio. 
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10' 

11(9')  
11' 

12(11) 

12' 

13(12')  

13' 

14(11')  

14´

15(14) 

15' 

16(14 ) 

16´ 

17(16) 

17' 

Baratas convexas, sem asas; tegminas encurtadas; tibias
com cerdas fracas; cercos curtos e largos ............................................

........................................................................................................... Atticolinae 103

7° urosternito da femea dividido em duas valvas ........................ 12

7° urosternito da femea não formando um par de valvas 14

Especies pequenas, de torax pubescente; asas com espessa-
mento notavel (nodus) abrangendo a extremidade da
subcostal encurtada ...................................................... Euthyrrhaphinae 104

Asas sem espessamento nodal na extremidade da sub-
costal ............................................................................................................ 13

Especies pequenas, delicadas, achatadas; cerdas tibiais fra-

cas; nervuras simples ou pouco ramificadas; cércos lon-

gos ...................................................................................................... Latindiinae 105

Especies grandes, com tegminas convexas; cerdas tibiais

robustas; nervuras mui ramificadas; cércos muito curtos

.................................................................................................. Homoeogamiinae 106

Sem ou com um arolium muito pequeno; 10° urotergito do
macho mais ou menos profundamente fendido .............................. 15

Com arolium ................................................................................................. 16

Pronotum liso; campo anal da asa grande, dobrando-se em

leque ................................................................................................... Blaberinae 107

Pronotum piloso; campo anal menos desenvolvido, dobran-

do-se apenas uma ou duas vezes ........................................................... Corydiinae 108

Urotergitos com angulos laterais salientes; 10º urotergito

quasi quadrangular, com ou sem entalhe no bordo pos-
terior .................................................................................................. Panchlorinae 109

Urotergitos sem angulos laterais salientes; 10° urotergito

transverso, com margem posterior recta ou arrendon-

dada ......................................................................................................................... 17

Asas mais ou menos ponteagudas ou com area anal mui
saliente, não invadidas pelos ramos da cubital ...................................

.................................................................................................................... Oxyhaloinae 110

Asas com o apice arredondado, sem arca apical especiali-

zada ......................................................................................... Perisphaerinae 111

103  Lat.  colo, habi to .  
104  Gr. euthus ,  reto; raphe, su t u r a .
105    ?
106  Gr. homoios, semelhante;  gamos, casamento .  
107 Gr. blaberos, pernicioso. 
108 Gr. corys, elmo, capacete. 
109  Gr. pas, todo; chloros, verde. 
110 Gr. oxys, agudo; haloa, area.  
111  Gr. peri, ao redor; sphaira, esfera. 
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Á subfamilia Ectobiinae pertencem os generos Ectobia
e Anaplecta, de vasta distribuição geografica, com varias es-
pecies na  região neo t rop ica .  

As subfamilias Attaphilinae e Nothoblattinae compreen-
dem algumas especies mirmecofilas, na primeira, dos generos
Attaphila e Phorticolea e, na segunda, do genero Nothoblatta.

A subfamilia Pseudomopinae (Phyllodrominae) tem,
como representante mais conhecido, a cosmopolita Blatella
germanica (L. ,  1767). 

Á subfamilia Nyctiborinae pertencem as grandes bara-
tas do genero Megaloblatta, representado no Brasil pela M.
regina (Saussure,  1870). 

A subfamilia Epilamprinae compreende um grande nu-
mero de especies, dentre as quais merecem uma menção es-
pecial as do genero Phoraspis, de côres vivas e corpo con-
vexo, que muito se parecem com coleopteros da familia Cas-
sididae. A especie tipo deste genero é Phoraspis picta (Drury,
1782), frequentemente encontrada nas coleções, de côr ne-
gra e tegminas de côr parda muito escura, com uma faixa hu-
meta l  ve rmelha .  

Na figura 100 acha-se tambem representada Phoraspis
convexa (Thunberg, 1826). Uma bela barata desta subfamilia
é a Rhabdoblatta yersiniana (Saussure, 1864) (v. mesma fi-
g u r a ) .  

A subfamilia Blattinae, além de generos peculiares á re-
gião neotropica, abrange os dois generos cosmopolitas Blatta
e Periplaneta, com as baratas mais conhecidas em todo o
mundo Blatta orientalis L., 1758, PeripIaneta americana
(L., 1758), P. australasiae (Fabr., 1775) e P. brunnea Bur-
meister ,  1838. 

A subfamilia Panchlorinac possue tambem algumas es-
pecies cosmopolitas assaz conhecidas, como sejam, a barata
cascuda, Leucophaea maderae (Fabr., 1781) e Pycnoscelus
surinamensis (L., 1758). É a esta subfamilia que tambem
pertencem as baratas verdes ou esverdeadas do genero Pan-
chlora (P. prasina Burmeister, 1838 e outras), frequentemen-
te  e n c o n t r a d a s  em nossas m a t a s .  

Na subfamilia Blaberinae ha a considerar, como generos
principais: Blaberus com B. giganteus (L., 1758) e outras es-
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pecies, Blaptica com B. dubia Serville, 1839, frequentemente
encontrada no Rio Grande do Sul, Monachoda, Monastria,

Petasodes, e outros. 

A subfamilia Atticolinae é representada por pequenas es-
pecies mirmecofilas dos generos AtticoIa e Myrmecoblatta. 

Á subfamilia Euthyrrhaphinae pertencem duas especies
cosmopolitas, frequentemente encontradas no Brasil. A pri-
meira Euthyrrhapha pacífica (Coquebert, 1804), que lembra
um pequeno coleoptero, de côr parda escura com as margens
do pronotum e uma macula redonda em cada tegmina de
côr alaranjada. A segunda é a Hypercompsa fieberi Brunner,
1865, cujas tegminas e asas apresentam um aspecto singular
e bem caracteristico, como pode ser apreciado na figura 100,2.

Chave para a determinação das principais baratas domes-
ticas (CALVERT):

1' 

B a r a t a  p e q u e n a ,  c o m p r i m e n t o  t o t a l  de 13 a 14 m m . ;  p r o -  
n o t u m  c o m  2 f a i x a s  l o n g i t u d i n a i s  p a r d o - e s c u r a s ;  u l t i m o  
esternito abdominal, em ambos os sexos, inteiro ........
............................................................................................ Blatella germanica

Baratas de tamanho medio, com mais de 2 cm. de com-
p r i m e n t o ;  p r o n o t u m  m a r c a d o  d i f e r e n t e m e n t e ;  u l t i m o  es-  
t e r n i t o  a b d o m i n a l  do m a c h o  i n t e i r o ,  d a  f e m e a  d iv id ido  
longitudinalmente ................................................................................. 2

2 ( 1 ' )  

2' 

3(2 ' )  

3' 

Comprimento de 18 a 25 mm.; côr geral negra ou parda
muito escura; pronotum de côr uniforme; tegminas e asas
abreviadas, no macho cobrindo quasi metade do abdo-
men, na femea as tegminas são muito curtas e as asas
quasi completamente atrofiadas .................................... Blatta orientalis

Comprimento de 28 a 35 mm.; cor geral parda avermelha-
da;  p r o n o t u m  d i s t i n t a m e n t e  m a r g i n a d o  de a m a r e l o ;
tegminas e asas bem desenvolvidas em ambos os sexos 3

Tegmina com uma faixa amarela submarginal, contrastan-
do com a côr do resto da superficie; area central do pro-
notum com 2 grandes manchas negras; cércos lanceola-
dos (fig. 99); macho 23,5-25,5 - femea 24,5-29 mm ..............................
................................................................................. Periplaneta australasiae

Tegminas sem a faixa acima referida; area central do pro-
notum não denegrida; cércos alongados (fig. 99); macho
30-34 mm. - femea 28-34 ................................ Periplaneta americana
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